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As. assignaturas poderão COIll8t' II 1',1:1

qualquer tempo, luas termiuan .:;,.,�,', em

Hlarço, junho, setembro ou f10iP 11' !.,�. ,I,.

.,.'..
I

I

Ql.larta.:reira �8 fIe JalJ:leiro de ].SS��

'- ibem alguns sensatos com- um seculo de atrazo, tem sido al-
,11H' !:lt os. v».

1 j \.lnaioria clerical da camara A catastrophe do Hingtheater ,J I , •

I I
de deputados da Baviera acaba d� Vienna te� desvi�ldo a atten-

'r.' 11 -

,
". 11,,· e restu bele ..er na legislação uma. çao nes��s últimos dias d�)s�' ba-

1.1 t li, erro I' nalidade. ha muito temp oho-\ tes havidos nas ?an1aras cialeitha-
Q .r '" '!l) I'i ,,\f?jl'dn ii" paizes c.vilisados, isto é,lnas.' os quaes offerecern um gran-

" i' " J: al h', I . p'.ai ade contra o concubina-! de Interesse pelo resultado uesfa-
, '.

1

1". Je' '1'111'1 'ar II '.' \ -ojerto ministerial trata- f voravel para o govel'no, que elles
'ii," :;

I ulrur n.) t'>I"! \ .. ''', < nas de punir as uniões tiveram tanto na camara dos se-

h' {' � I m�j(,fafli:lnl!'llt, i1IL'.1 :.:: [uuu.lo ellas promoves-
nhores CO[lIO na camar,a d.is re-

1
., ';�LIl(a em Hesj auu \ -ern �." . talo publico. presentantes, Nesta ultllll� levou

'fi
• ,;,� que ::;11ÜU2lflt 1-, l '. tdi' 1 di

o gc.verno urn cheque lia discussão
,

.

1 U', lJ a I) c ftl'1ca pe lU a d
.

ter 11. _ d'
,

LI ,fI t.s.: .1 11 t
_ a ln ei peL acao acerca Q PrIVI-

'1 �'il)pres" ' uaque ares rrccao e· ..,
" )it� ucccdcu '" � le-! 'I

'

'l 1" t
' legIIJ concedido a Lallder-banck e

1 '
"I ii "e, ° muns 1'0 (O lil e- J f' b id"

'h' ' , I.H'5 leltl( rI !.t' I .

d '1 \i
na carnaru a ta 01 atu o na q ues-

ekt.,_ Houve I) ": 1) 11/' ,�_ll \ °b pe o dSI" li' arquar- tá» do ensino, apezar da recente
- (lS·,,� . .ü 1 '(J serva o que se cre- f d d

• I")r terra a ''lf1' \,'
" .

orna a e pares.
"'1 ',j Ia ,h"r) m del.cto novo contra O

. .

; .LI 1':11. (i l.'l·ouaci'" hl, ,- l bli it oO',,\'erllO austriaco está, pOIS,.

mr ", e pu ica . a r.'spel o .

, ij\ tlu,lo o rrc_. �sO. 'd •
maIs abalado do que nunei!, pOl'

llt· 'Z, n a ,n, üpr� � J',1' 'ln 'I 'I ;1 Ja comlPeLelljIcla_ ex- lhe faltar essa Il\aioria cumpactac

.}'
• (' .. li,'''' )cll'arneno a emao'o II

'

t' Ú rI} J.ld1,'lsrner ["us- lti_;i�l'�,' ii rnaiori!l clerical vot�u c�lrudque e_ elcuI�tf�a nOTPIln?l'
LI r',L.' P(' ,') flr, Luthardt e a 0e-

pIO a sessalo eg-ls alva, " aVIa,

rI;_; [l"·,[I'1TF:la"sr tU�'I., ",' ", " .1 : t d l'
r-- !.�om(l o pi! l' ament:l.l'lsmo n:1 kus·

,
.;, J,l j", o prcJcc o e 1'1 as- t'

-, .,

I
'

� Ir· li l'\')Cn,· j._' I lJ)
.

.
. na naa e COl1stltuCIona , Tnas SIm

1', I
• < ,n IODi, ( do e ti esfi" li l'ado, Mas t· fr

-',li'
>lI{ I Vd-HH' iI l

.

-- ,I't,lf
.'

. "t I
: 1UI"lI'ratLCo,O conde d0 Taa ,ape-

'. . I ,,1,,1 ," ( ·Ia parece e a deIxa- d b'd d]'lCJC,1 .lU '1)[\rtlCio t'" �' s
. .

zal' e ati o em to a a Inha, ven-
,

.

,Ú l!1! �,,-, ) pouco seg'ul'u. ...l�, rOXllna j nt < tetlCi • do-se obrigado a retIrar as ltls pOl'
., 1," A ,'l'� deliberaçflo foí adia- elle propostas, e ve:ndo os seus

�. '{ ;iaç<i 'fi rr(;rl'17Ham ·u (' • dita deli os primeiros pl'ojectos rejeitados á carga cerra-

,Ir"isào 'm Hi.Jm ' a j. �
. [rr'Sl)li ,,,II hegar a uma intelli- da., lião está disposto a retirar-se,

iUl a discute .JS pc [a"n1,,;: i;" ri }ia � 1, ê, até urn ce,'tll pon- nem me,mol a 11lodificar a sua po-
\hr, i� ,dgutl� rrn.,t« '. :';<111.5' ás censuras de que o lítica, O gabin,'te austl'iaco não vê

1,· !' 'I' I' J
•

lh.l!span ](l!)>l ',( ,1C,! [I :iii 11..:.11.(' i' )jeCIO, qUe vem ('OH, o que nãu e cOllvem ver, e não

r " 'IIIh\ '
k •

,

d
d

"

,

entende os cheques que liL_ -P .•
senadores e deputados.
,Affirma-se que o pn ',I.

BIsmarck enviara um • , ."

ali embaixador alle-n-o. <'1'1 :;, I
d

.

d )" t i � - I

mil, determinan O- f'e I
.... I

d 1
' ;()

ao paçll er arar ao i-i !ldl'"
!', .

que a Allemanha po sue l , .

peito á dvnastia d,a]1 .,',
I' ,I.",

',' :):-
tos de sympathia e r : : IJ ;

d G 'Ih ) !'l •. \,�

or !lI erme esper:. li n 1"""
primir pessoalmente ao ",' I. i'"
berto, ern breve, tod« <: '\l:-I, j) )'�

que lhe dedica,
O processo de d iífatua ',t ,

:
s »

tentado pelo procurador' ir) l I

Ira um jornal liberal, (rI 'j,l, 1

ser de vulto,
Tomariam part- nos

do Us ao rogoú dos disti nctiss \' "

Berlim,
Na Italia, a lula elltr.� g' tl>�Hl'

e goibelinos renasce (·Gmo e .. 1
na idade Inédia,

A immensa agilaçã, F'l'OV L",

pelos parl,dal'ios do p li;!' l·'np:·
ral do papa, ameaça p,lId' "

feitos muito di\'ers0s L)S i1l1" ;'11-
tendiam os seus autor('�,

Essa agi tação despertou" ',"

denGias subversivas de um:J. '",':'

de parte do clero italiano, q',,, . :1

tempo:'! já nã0 soITre sem murmu­

raI' o jugo romano, e que nem

-

•..t(.. I .). ",

_'---..".=,,:::-.:- ""-.-.""
-_.._--""- - -.=-'--
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,q, \, 1- 'i .d , ·evera d'uqnella phy- �alll()nt() germinar em seu cerebr!l !
,S " 'mie .j 'l'gica denunciava-se De que crime me queria punir co'm

j um 11't''j(Jll; ,lnvenci veI. () mui,; cavar'de de tUlios o; crimes?

I _

�""I d'� ..L'i- !"'a, cum uma. voz que A minha llnica falta 8t'a amal-a
r.a J ,J,' U 'la turbaua por nenhu- mUito, era. ter-lhe dado () meu nome.

l: c." 'r J ) sr .. de Barnes co- Odeia-me com tod:l a energia de

116yUU aSSlm: uma natureza perversa, Quando a

-Amei-a muito, Era 11 ma luucu- 5U rprehendi, aq 11 i neste mesmo q uar­
ra Suppunha que urna affeição sem tô, a preparar o veneno que me de­
limites, urna dedicação constante pu- Vi;l matar, tive logo a idéa de fazer

I dess(1 influir no seu espirita. Era pa· justiça. Lembre-se do que, avançan·
['a a :,enhora mais um irmão do que do para a senhora, til'ei-Ihe d", mão
um parido. Estava sempre prom- o vidro e quebrei-o aos pés! Depois
to " G8der a todas as suas phallta- tive impetos de a esmagar, á senho-

�ia, 11l'! Illulhel' moça; cel'quei-a da ra, que se arrastava a mlHB pés!
tudo", attractivos do mais requill- Não lhe f.iz nada, nãl) me vi[J�llei .. ,

Lado ":li:' Indulgente pal'a com os lastimei-a apellas; lHra mim el';1

I
�',H1S '�;lpI'IChOi, para toda!! as suas urna enferma, uma louca!
ex' eutncid,ldes, e tudo isto porque Ouviu-se um certo l'uido.
; el'lJditava LI,:\ �'I: lHl'léstidade; nun- A c,lOdessa acabava de quebrar
l� I [,1(\ qtWIXiOl, e elll recomp(-lnga entre os dedos crispa([o5 as varl�t.as

,- r,!,t;, submi�),'"\I), direi mesmo d'esta do seu leque de màrfim.

IN qua me causou espanto 11,)" ioi I'i'ilt,:áo.:.. a SC:'i!lora tentou envene- -Ah! bem ,qei ']'1(' ',(" il"« � ;('1 i' '_.'" "1:1 "00 �"':'0" levi\!ltrl.li()�, Ci)-

tamente a morte, D.orque, '_"Jll1.r ·li18. 'I I' I
'U VIr' lstr;, c ''"',,�1Clll., V';lll' ll>';;':.'I ..

PIlO. to a .. t'lcar um adversario
es, luctando contra a natur.,' (j cdllde P;:;.',,{1. Talvez a stJ::\ tdll..l.; um 110ü{'c) .,L VIJI Ení'enru\!

lHO PI

'C
ho-a visto ,�e mais perto, O 'I tr<iil(jlliUidalle ....J fosse senão "'1)- louc,:., Sil'l p�ic'I':'as 'Jl1A p,lr,,',�cm il:_la!l1P,;'a 1,1',

� aterrou, fOI que a senhora, pal'entH,
; ,;ultJ� '" entretaatll p�h_, jn) 1 �:l;ll -F fui a -, � l()Jcura qae eu :'

lhe!' adorada, a rnulher fel� LeO,'I,:.U estava immovel. J"'culp",, se. desc,ll'pc' : ·!:le l.l�Vt' I prBtemlt Ih. 'l�:'r, {' Li para lba
e q�em �ivesge a idéa cle' O sr. de Barnes pas�oll a mil!, lW- OU'a t:H; cnme�, 11". '1. t. Clllil!te,., d. r

... p,., ,"tl,"""Ar ,'lUfl a

��
nd f '"

(
.

_1 .

I !')u8 e -er I(}L ,lo' (. ",u .::-'1(\ •• .,1 �

e ln amla, 1:1 testá e continuou: ' orglllL ''':, ca qual .. ,"l.11[l1!" ll."!·'l-I
'

Condessa voltou v�garosame, -Como pôde esse abominavel P,Hl- 1':1 ilcr "ainh::,: ha thH PuYis lllll:t i't', 1,:",0[:'.):'" ' '.il ma.ta.r#-lHl,

abeça para seumando,' \ "
, .\, ,H]f LlUI:I1HV li\. _.

.
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o MARIDO

a pa"lL(�
in �priDle .'

L.

;'�\13 DUAS CRIMliuAS
IV

bl'e, mú., p;.,rigo.:;a do que 11 pe�t,e
de Roma, d,) que o vomito negro de

Lima, febl'e de vaida,[e, de paixão,
de des(�jos deserdreado-l, A e:x.al ta­

ção apodara-se cio cerebro, escal­

da-o, q ueima-o,dissecca-o, O coraçãG
deixa de imperar. SQU olhar turvo,as
allucinações phantastícas, illumina­
das pelas Scilltillações do OUI'O, agi­
tam-se como espectros' que fasci­
nam. Tudr) se some, tucto desappare­
ce para taes cl'eatur.is, tudo, exce­

pto a miragem insensata que as at­

trahfl e as arrebata, E' li. luucura da

riquezil, a loucura da ambição, a

doidic9 do luxo .. ,Oh ! maldito,;,mal­
ditos sejam tod')s e�:eg a queIl;l se

póde chamar-O� dOidos de Parls,

O conde levantál'(\ ·se, dominado

um momento pela indignaçiio que

lhe tof'turava a consciencia: Pl'gUP-

,,"
�

,<
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..TornaI do �ommercio

4 .va silenciosa peran-] DIZIA-SE HONTEM...
.

COBHAS VENENO�AS DO lVIUSEU
r= ,Jàdl' episcopal. ... que não h a lling�e_m que des- NACIONAL
Um"dia,a nüo estüo esquecidas as I C(lnl,leça ser (J sr. Leitão o homem

.

I Não ha muito tempo, o sr. dr.vrbaçócs que produziu em I c a epoca ...

F· t d It I' + Ladislau Netto fez appello ao in-lng s pon os
-

a a Ia, e espe- .

fi '. d .. t
L b di S' '1'

... que por ln uencia o mau em-
bl' ! b.ente na Ul� ar la P lCI la,

po de ants- hon tem s. s. abondono u ter esse pu' lCO pura o rter co ras

\olrtldo catholico quando pro- as certidões que havia requerido á venenosas, que se prestassem á
Poideu que fossem electivas as

.

meações dos CUl':lS, e quando, acamara... + experiencia que desejava fazer soo

te respeito, não quiz. que se ... que tem de passar brevemente bre si um medi eu inglez. que de
, :�! ahzassem muitas eleições de por esta prnvinci a o sr. Silveira ha muito estuda I) veneno das co-

n "'hos. Martins...
bras venenosas.

�r�\erno não protegeu então +
esta emancipação parochial, e o ... que o partido liberal pretende Este medico, por formal prohi-
Vaticano pôde aplacar o inceud io. offe recer-Ihe outro almoço... bição do superintendente da com-

embora não pudesse extinguil-o.
...que () sr. Ctaves tambera está panhia de vapores, de que pile era

Hoje, parece que o governo preparando com muito estudo a sua cirurgião. não effectuou o seu in­italiano, obrizado a defender s-, � 11 d tl� La a a lrono...
O 11·\ fnão .attende a esta mola em qlH� + tento. appe o, porem, que ez

j -*'.-10. jogar sempre. Começa-se a
... que s. ex. r eso lver-se-ha a não O sr. director do museu não foi

..... ovarnente na circular que retardar ruais o concurso de prof-s- baldado, porque dentro de poucot: ·1.OU então o baixo clero; sor es .

h dj 1 I tempo foraru-l e off-recidas na a'\�!) ,'o 1'1)1 uz a questão co pa-;
Ih. '\.

j 1,. .iar Roma.
!t" -.'

.

cu lar , assignada por
f,' i :�.•• umero d« curas, contém

o 1é\1 éas do clero sobre a meteria

q\:'. 'hoje agitam os ultrarnontanos
.i de todas a� partes.

EIS os tr.s pensamentos funda­
mentaes da circular:

1.° Abandonando a Itália, o pa�
pa, faria a desgraça da igreju
fundada pelos apóstolos Pedro e

J;aulo no Lacio.

� ,?'
o Insistindo na rei vi n.i i.cação

[: 'podel' tempoI'aL sub'lrdlna-sp.
, .. graça de Deus e .1 redel1l?ção de

Chrisl.o á posse desses mlolOl3 tem­

poraes, que' sempre depreciou e

amesqui!lhou a base desta insli­
tllicão divina.

•

3.° A luta entre o esplrlto e a

materia, enlre o nlundo e ii igreja,
deve, para esta alcançar triuBl­
ph(l, transportar-se a 1.:ma esphera

I
mais elevada.

Como se vê,o clf'l'o italiano nãl)
está tão eegamenete justo ao Va­
ticano, como muitos julgam.
Emquanto o govprno manifestai'

a sua disp"sição pi1ra prestlll' dU­
xilio aos curas nomeados pu!' elei­
ção, põe em agi laç;.o elernenlos
poderosos, que 'representariam um

papel importantissimo na questãO
religiosa da Italia.

!
I
II

ii
I

I

Consta-nos que foi nomeado ena

carregado do forle de S. João, na
terra firme, o sr. tenente hon\)l'a­

r rio do exercito José Laul'indo Pi­
�

_ nheiro.

vava, as formosas 1-/·<,,j"11.t<.S _l.

nina, fazendo dE:
1
j,:; o ni�smu

tranças da infeliz mãi, on�e uns '?>.v
'de prata brilhavam, indicando t;

�

idade de respeito e acatam�nto. ).

O monstro, sorrindo com u n.J$'� ;
.

d
II ll.l.

riso o inferno, proseguia no cr:,.., \

ultimamente ao museu pelo sr. Depois de cortados os cabelIc
�

capitão R,·zende, e é a cobra mais mãi e da filha, prendeu-os no f
interessante das que tem recebido de uma arvore e paz -se a dis,
aquelle estabelecimento. Das cas- sobre elJes li espingarda que
caveis, duas foram remeui-las-da
Bahia pelo sr. barão de Cotegipe
e uma pelo �r. di'. Theodoro Pe­
ckolt, a quem,deve a qu'stão dos
venenus das cobrQs o Inaior inte.

Fui nomeado. em data de 7 do menos que tres cascav-is, uma ja-
corrente, primeiro escripturario da raracassú, seis jararacas e uma

thesouraria de Pernambuco, (l cobra que pelos siguaas que dão a

conferente da alf'andega do Pará, urutú muito a approximam d'este
sr. Eutychio Mondün Pestana. animal. Esta cubra foi offerecida

Diz o Espirito-Santense:
«Juformao-nos pessClíHi de in-

teiro credito, haver-se dado no

Cachoeiro. da freguesia de Car ia­

cica, o facto que passamos a ex­

i!ÔI', e para o qual chamamos a

atlenção do sr. dr. thefe de poli­
cia, já que ate hoje nl'nhurna pro­
vIdencia foi tomada il_ respeito na­

quelle lugar.
«Eis o caso: José J. de Almej·

da, morador na dita fl'eguezia, no

dia 13 do passado merg·:J.lhou a

liberta Candida, de 16 aflnos de

idade, nas aguas do rio Grande, e

no qual a infeiiz ficou por muitos
minutos sem poder respIrar, quasi
que fallecendo paI' submersão, se

nãQ fossem duas senhoras casadas

que acudirão em auxilio da victi-
ma.

« Ainda não satisfeito o deshu­
mano com tal procedimento, pre­
tendeu assassina' la com Ulna faca
de ponta.

(�O 1" juiz de paz, Vicente do

Amorim, depois de ouvir a offell­
elida, deu conhecimento do facto
ao liuddelegado de policia, que

Pelo ultimo paquete chegado deixou dt3 tomar as providencias
do Rio Grande suuoemos que es- necessarias (m virtude de consi­
taya a embarcar com destil14; a del'ar o trime como de-injuria e

! côrte U COLselheiro Silveira Mar- não ser a paciente pessoa nlÍse­
I tins, dr. Thluniz Barreto, ex-che- ravel elnbora aquelle juiz affimas·

i' \ •

fe de policia da mesma provincia, se o coutral'lo.

dr. Henrique d'Avila e dr. Soares (�O que é fact0 é que o offensol'

�
_.�

..

l'undão, actual presidente, que ficou impune para commetter ou­

.

�
.J:Í.o tomlf assenlo 110 parlamento. I tl'OS atlentados.»

. ,

,

.

"r ��_

assim narl'aJo pela Gazeta do Juiz' termo já. procodeu ao:
de Fóra: de uelicto, S6 -ri n,-l .. ,)

«A senhora dil'igi;a�se pllcifica- Simões Córr;

mente de sua roça, para () arraylll, major B. H8

um sob"inho pouco mais ou menus que, desre
,

da mesma idade, quando sllhiu-Ihe VP.

ao encontro Antonio Calixto Mendes, c

um d'esses homens perversos, de in-
o Lt

ri-sse.

No Rio Novo, diz á Gazeta do
Juiz de Fóra, foi barbaram�nte e�­

panGado () bacharel Tobias A. F. de

Siqueira Tolendal, por causa de uma

defeza feita no jul'y.

Foi concedida ao bacharel Porfirio
de Souza Freire a de mi�são que pe­
diu elo lugar ele Juiz municipal o de

ol'phão!! do termo de COl'ytibanos

HORRIVEL ATTENTADO

Ao sr. José Luiz Nogueira, dele­

glldo de policia do Juiz de Fóra, foi

queixa r-se uma respeitavel senhora,
de um acto de barbaridade, que é

em compauhia de sua filha, innocen­
te menina de 14 para 15 anuas, e de

stínctos selvagens e maus, que não

trepidam em commetter os maúl

ignobeis cri rnes:

Acompanhado de dois negros �eu,

chegou ao pé da senhora, e impo-,
lhe groôsei ramel i r, (. o e : ..

ção de ceder-lhe �j II 1 S t o

quizesse ver cor.", r 'f' 'j.'. .a J-.
n'aquelle mesmo ,:,r"I·,e

A pobre senhor. :1 Aza' d

droutada, resist iu

o monstro mr.: �.)
ral-a �elog negros >

meiga �onzellinh(
recanto sombrio dr,

rado, que havia P:'
Não logrou, pc, ..1,

t
.L

-

iliJ<1/�"'t._'ll· I"�
\.

" q u �'f-\
1 •

'1"··, C '
,

.

.... �

I
seus criminosos
pobre menina def
mente.

Ir r itado então,
ruo cortou, com u

i
• t. l:1 r '1"

.'
'e ,

,1 ('l' (

'1

\.. 'o.' I
• ,

..... " \ 't

V:.l ! !

Em seguida foi á desgraçar
nhora, e, emquanto a filha soi
implorando em vão, o malvado

armado de um chicote de me

e!lpancava barbaramente a l're

cujo crime ... fôra defender sn:

quel'ida dar garras de seme·

f�ra ...

Depois dI.' vêr a pobre mãi

lecida, retalhada pelo chico+<
ta de �angUel, o barbara prc
seu caminho com os dous

impunernent ". . �.
Este horri el facto deu-sI.

leguas de J\}!Z de Fóra e n"

que dista� dia de viagor
tal do imper io ! !

O crimiuoso ainda nãe

A offendid a acha-se

a

n b
I 10

,

"u- (
1 ,:,

enferma.

O sr. dele g'ado de Of\

Espêramr
de não deiJ

ndo
o,eou

Fr

ex-r'
e l\'��
rald ,

lRIN
I &C
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